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Se Itú a forio-feliz 
O snr. dr. José Manoel de 

Arruda Altfim, illustre portofe-

license que tanto se dedica aos 

interesses de sua terra natal, 

publicando a representação que 

foi inserta nesta tolha, dirigiria 

ao Congresso, pedindo a ligação 

da cidade de Porto-Feliz á ei*» 

dade de Ytú, inserio no "São 
Paulo'7 alguns commentanos a 

respeito de tão importante de-

sideratum, os quaes passamos. 

cm parte, para as nossas colum-

nas. 
Referindo-se a alludida repre 

sentação diz s. s, 

«Esse documento, no qual, se 
compendiam os elementos de vi­

talidade do município de Porto»* 

Feliz, constantes das Breves 

Considerações sobre o Ramal 

Férreo de Porto-Feliz (Estado 

de 8- Paulo), publicadas em fo­

lhetos já distribuídos aos srs. 

membros do Congresso, demons­

tra que o ramal projectado 

longe de vir a ser ônus para o 

Estado, será pelo menos dentro 

de poucos annos uma to ri te de 

renda e paia Porto Feliz a res­

surreição e a vida, e que a liga­

ção mais conveniente c á cidade 

de Ytii. Resta-me somente, co­

m o prometti na carta ao reria-

ctor do Republicaf de Ytú, trans* 

cripto do numero 350 desta fo*« 

lha, mostrar, para o fim de que 
se trata, a importância relativa 

de Ytú, Salto, Capivary e Boi • 

tuva, os quatro pontos,aos quaes 

pôde ser ligada a cidade de Por-

to»>Feliz por uma via férrea. 

Ytú ê preferível ao Salto pe­

las seguintes razões : 

1°. O ramal, partindo doSalto, 

nos privaria das ccmmotlidades 

e vantagens de todas as espécies, 

que derivam da ligação directa 

e próxima a uma cidade impor*» 

tante como ê a de Ftú. 
2\ Esse ramal não serviria 

convenientemente ás relações 

commercia.es"muitoantigas e de 
outras espécies, quasi diárias, cri* 

tre as duas cidades de Porto-

Feliz e Ytú. 
3". A ligação de que falamos 

exigiria, para servir ao raòiáJ, 

uma ponte de ferro muito dis­

pendiosa sobre o rio Tiéte, sob 

pena de ficar muito distante ria 

ciriarie de Porto-Eebz a estação 

piores terras rio Porto ••Feliz, e 

não podemos afirmar com uma só 

consideração que possa ter em 
seu favor. 

A ligação ao Salto seria pre-

ferivel á de Capivary pia*estas 

consideração* : Essa ligação nos 

faria perder os grandes bene~ 

rictosria rie Ytú, que como dis­

semos, compremmriein as ria li­

gação rio Salto. 2'.Como a do 

vSaitó, esta ligação exigiria uma 

ponte rie ferro ou, pelo menns.de 

madeira, cujos inconvenientes já 

notámos, ou, si fizessem accôr* 

rio com a òncrerie para serem 

terir.inal.porquenasproximiriiries^P^^^^^^^^ üf* trilhos, que par*. 
desta ciriarie, que conheço como tem rio engenho Central de Por' 

a palma de minhas mãos. não ha to*FeIiz, a dependência destes 

logar, em que se possa cônve- trilhos seria inconveniente sem-

nientemente lançar e muito me*» 9vct e sobretudo no tempo do 
nos conservar uma solida ponte transporte rias canas. 

de madeira, que, a falta riaqueb A %*ção menos conveniente 
Ia, deveria então completar a *eiaSi para o Bmtnva, e isso pelo 

viação ferrea.O melhor logar qne q u e jà temos riito sobretudo pe-

conheço, e excellente para uma, 

tal ponte, é mais distante ria ci-

dade que o da actual, que tam 

bem dista soffrivelmente ria po-
voação. 

4ft- Sendo muito pequena a 

distancia entre a cidade de Vtu 

ea villa do Salto, a ligação 

áqiiella cidade incrue todos os 

beneficios»que poderiam resultar 

da ligação a esta villa. 

A circumstancia,que a alguns 

oceorre, de que o ramal, par­

tindo do Salto, atravesaria em 
jparte excellentes terras, 6 sem 

duvida digna de consideração, 

'mas rieve ceder a que acabamos 

ide fazer. 

Na apreciação relativa de dois. 

ou mais traçados, como no estu­

do comparativo de quaesquer 

objectos, é preciso ponderar-se 

bem o pro e o contra, não exag-

gerar uma ou outra coisa, e ter 

em mente todos os aspectos, re­

lações e circumstancias que pos* 

sam interessar á solução da 

questão. Pode-se fazer um ra­

mal do Salto a Porto Feliz.sem 

dependência de ponte.Esse ramal, 

que deveria marginai' o Tiettído 

ladooppostoáquelie,em que estão 

a povoação e a estação da villa, 

ntio atravessaria siquer as ine-

la« razões largamente expostas 
na representação. A ligação a 

Capivary ao monos approxima— 

ria Porto-Feliz rie uma ciriarie 

de alguma importância e de um 

município excellente.» 

Cylmdro"Ortiz" 
Como noticiámos o noaso intetH-

ü;pnte conterrâneo snr. Jonas Ortiz, 
residente em S. Manoel inventou um 
oylindro para ser adaptado a qual* 
quer descascador de café, o qual tem 
dado muito b-*in resultado. 
Para orientar melhor os nossos 

leitores solire esse aparelho, que 
ainda não é conhecido neste muni­
cípio, passamos para as nossas co-
lumnas a apreciação que, deite fez, 
ô nosso cóllega Correio de Jahú : 
i «Assistimos hontem a inaugura­
ção do Ci/lindnj Ortiz na importan­
te machina de beneficiar café desta 
eidade^Pau d'Alho, de propriedade 
do sr. José Balduino de Mello Cas­
tanho. 
O Oylindro OrUz, já conhecido, 

constitue uma verdadeira fonte de 
economia para as maohinas de bene­
ficiar café. 
A sua construcção é simples e 

solida, podendo facilmente ser cor­
rigidas as suas peças para o bom 
funecionamento do descascado!*. 
As suas vantagens, que nem um 

outro po3sue, consistem no seguiu-
te : 
Io Fac:litn o descascador tornan­

do-o macio e por esse motivo o 
motor pôde trabalhar eo n muito 
menos vapor. 

2°, Não ha desperdício d; cha­
pas, que muito encarece os descas-
cadores, tal a quantidade de qu- se 
£asta. 
( 3o. Beneficia b °/, mais que qual­
quer descascador. 
0 Oylindro Ortiz tem a propiie-

dade de deixar aspirar a poeírn <* 
pequenos torrões que vê n nos ca­
fés geralmente sujos de modo que o 
ventilador tem apenas o trabalho d-. 
espellir a casca do cate. E tanto é 
assim que do aspirador do descas­
cador sahe muito mais pò do que d<> 
ventilador. 
0 sr. José Balduino. q*ie está sa­

tisfeitíssimo com a acquisição do 
novo eylindi-o, tinha 2 riescascado-
res para acejdir á grande quanti­
dade de café destinado ao beneli 
Actualmente, com um sò descase-
dor e com uma pressão de 60 libras 
no vapor, consegue maior beneficio. 
Hontem, quando assistimos ao 

funcionamento do engenhoso in­
vento, varias pessoas que estavam 
presentes admiraram-se dos r sui-
tados obtidos cora o Oylindro 0 
O Oylindro Ortiz, já r'uu 

em 6 machinas do inunieipio Ç*àn : 
Em Banharão, machina <1o -., .. 

Pedro Naubnrn, e Coutinho: cai Bar­
ra Mansa, machina do snr. Pupo 
Nogueira; Bica de Pedra, machina 
dos srs. Marcondes & Rocha, Ay-
rosa Galvão, machina do snr. João 
Bentoca, cidade, machina dd José 
Balduino. 

E' pois, como vêm os leitores, uni 
objecto indispensável nas machina* 
de beneficiar café.o 

Felicitamos ao nosso amigo, pelo 
bom resultado e acolhimento do ŝ u 
útil invento. 

DIVAGAHQO... 
Mez de dezembro ! Mez de fes­

tas e de alegria, raaximé para a mo-
cidade escolar, que passou dez lon­
gos in»zes debruçada sobre os livros. 
E festas escolares não faltam nesta 
cidade, porque aqui felizmente abun­
dam os estabelecimentos de instruo* 
ção, tanto primaria como secunda­
ria. Que bellas festas sào estas, em 
que a garrida petizada toma parte 
saliente ! 

As do grupo foram muito boas, 
e uaais uma vez Hcou patente a com­
petência do corpo docente, que tudo 
raz para ò melhor aproveitamento 
do discente. E' um estabelecimento 
que muita honra nos dá-as erean-
ças que freqüentam as suas aulas 
fieani mui bem preparadas para a 
vida pratica. 
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As do gymnasio S. Luiz desper­
tam sempre grande interesse pelo 
brilhantismo com que são realisada», 

sobresah-ndo a parte musical, l|uu 

é todos os annos primorosamente 
cuidada. Como estabelecimento de 
instruceào secundaria é um dos 
mellvres do estado, e pelos seus ban­
cos passaram muitos homens, que 
hoje ocoupam elevadas posições em 
nossa sociedade. 

As das escolas isoladas era nada 
desmereceram das dos an^os an-
tenures. Hoje todos estão èm férias, 
professores e discípulos, para des-
canço após tão alanosos labores. E 
que pnízer para a rapaziada meuda, 
que tem sessenta dias de folga para 
os seus jogos infantis !... 

Tivemos sabbado a festa da Con­
ceição, que revestiu-se de grandi 
esplendor: Diversos oradores se ti­

ra, Leopoldo Miguez e outros de 
nomeada. 

Si lhe dirigimos fita pergunta, 
é simplesmente pelo muito amor que 
votamoB a arte musical e pela muita 
consideração que nos merece est<̂  
grupo, que vae se aperíeiçoando 
cada vez mais, graças ao esmero 
que revela nas iniisicas que exe­
cuta. 

POKF. 

Do Correio Paulistano, de hon­
tem : 

«Por conta do governo, foram ad­
quiridas a commissarios na praça de 
Santos, ante-hontem e hontem, 
õO.ÜOO saccas de cafés, na base de 
4s800 para o typo 4.» 

O snr. Adolpho Magalhães app< 

Tenente João Baptista Sampaio, 
procurador da Câmara. 

Agora mirem-se neste espelho, 
os senhores das invectivas con»* 
tra nds : 

Do Correio Paulistano de 
hontem : 

«O sr. Leonidas de Toledo 
Ramos, inspector escolai, apre-
sentou ao sr. inspector geral do 
Ensino o relatório sobre oinque»* 
rico a que procedeu^relativamcn«-
te ás denuncias apresentadas 
contra o sr. Deodato Vieira, 
professor da escola do Salto 
rie Ytú, no exercício dò seu car­
go. 

Aquelle inspector conclue o 

obteve promoção para o 2. anno. 
Apresentamos á distíneta e.N-

tudante as nessas felicitações-

luspedes e viajantes 
Esteve hontem nesta cidade o 

snr. capitão Octaviano Pinto 
César distineto gerente da fa­
brica de tecidos "Arethusina", 
de Piracicaba e nosso presado 
amigo. 

••-Estiveram nesta cidade os 
snrs. revd. monsenhor José Ro­
drigues Seckler, vigário de Pi­
racicaba, senador Lacerda Fran­
co e Octavio de tSalles Pinto. 

-Acha-se em Ytú o sr. 

ouvir da tribuna sagrada, e , )ou parrt 0 Tribunal de Justiça, d 
a parte musical, confiada ao exoel 
lente grupo do velho templo da rua 
Direita, nada deixou a desejar. 

D(-u-nus elle, em reprise, no dia 
"8 uma oas missas d« Bathmann, e 
qun è um dos bons. .trabalhos musí-
«rt.es d"Stt» apreeiado e fecundo 
auetor, que tem produzido verd-idei-
í• is oln.i.-. primas no gênero sacro. 
Fst;i ini<sa, ap^zar de pequena e de 
fncil ex-"-ução, contém ^arios tre-
ih s de valor, entre, os quaes d»-U 
e.-nn-se o Gnoniam tu sulas, no (Ho-
ria, e o daettin-a de s-prano e con-
T alto Et itwarnatae est, no Credo, 
miisii-a d» beiòsa e repassada de. um| 
jnvhtícisaiO, que urieva. E' este, em 
nossa fimnriiina opinião, o trecho 
n.ais ive*»pjrario de todo O spartttto, 
i ..; i ens nibU é. alíáas, muito agra? 

>*ottonos apenas que fosse ella 
cxi cut da a harmomura e vozes, 
f.u-inoo possue unia oichestração vi* 
•r oosa na própria lavra do auetor. 
,As>om o concortante tínal do Glorta 
ji»M*den no berilo fitfeito que produz 

nno a missa é executada a 

hestra. 

sentença que o JUÍZO desta comar­
ca publicou, condemnando-0 a pagar 
ao snr. Porcino de Camargo Couto, 
a quantia de l:d3.4$260. 

Sobr« a viagem do deputado sr. 
Costa, Júnior a Banharão, onde foi 
convidar o snr. 'Ir. Campos Salles 
para presidente da Caixa da conves-
sà'1, diz o »Srto Paulo : 

«Todos os esforços do sr. dr. Cos­
ta Júnior foram íntructiferos, pois 
o sr. Campos S-riles, apesar de se 
mostrar apologista da Caixa de Con" 
vesão e ter muita confiança na nova 
instituição, recusou formalmente o 

convite, allegando motivos de or­
dem superior e qiie aqui nesta nota 
não podemos r-produzii.» 

_ 

seu relatório pedindo a »u*pen~j R ó •„ çj^ rcpi.e8entante d o 
«ao do denunciado, de conlo.-í Corrdo PaulUtan0 

mularie com o art. 73, letra b _r>„ A n • ^ 
. !---',- , "«-Kegressou da Capital o to-. 

do regulamento de 11 rie lanei-' T^Õ^ f ̂ „,™ i o 
, b- ü n o

 J João Lourenço dos oantos, ne-
ro de 1898" gociante nesta praça. 

— O sur. engenheiro Monle^ 
vade, da Companhia Paulista, 
esteve ha dias nesta cidade. 

—Esteve entro nos o sr.Ma-
M '"• v i rt« , í o i _ • . 

c • noel balvao, svmnathico anxi-
oe a imprensa no seu mister,,. , 
* J e u i liar do 

apontando raltas, denunciando os TT, 
• t- i j ' ~-*rjsta na ciriade o snr d 
desfalques, protestando contra ^ •, 
os abusos, Quotidianamente as- ,, , 

, -1 „ . oorocaba. 
signala-os, imaginem se ella nao, 
cumprisse seu dever e tivesse i 

A propósito .* 
A's pessoas que ajuizaram f 

mal de nos, endereçamos estas \ 
avras : 

de Santos. 
o snr. dr. 

ilio Caiuby, advogado em 

comtenplaçoes i * i r 

Commnnica-nos o snr. PVliciano 
Bicudo, nosso nlstíncto e estimado 
conten*ànéo, que está representando 
nesta zona a importante casa coni-
mis^aria de café,dos snrs. Evarisio 

rande Machado, Irípão & Companhia, dfí 
Santos, da qual são sócios os snrs. 

. spera tivemos ensejo de ou-jKvaristo M"achhdQ Netto, José de 
vir uma linda ladainha com inteiv Paula Machado, Manoel Caetano 
coro separado, de beliissimo effeito, j Villas-Boaa Priino,João Pimenta Ne. 
fazend--nos lembrar o coro deylj j ves e José de Paula AV\\A. 

angiddti da opera rie /ioito. . 
exfc-cução da missa do 

THE.4l'Kü 

Com uma casa regula* a ex-
Jplendida Compuuíiia dirigiria 

C Â M A R A MUNICIPAL ; pe|ü d.,tincto acloi 
Câmara Municipal,! Hs0u anle-bonlem 

Mario roa-
mais uni 

espcctaculo, levando á scena a 
conhecida comedia histórica 
U.GiiZAR D E B A Z A N . 

O Uesem[ enho como era ess 
líUilo, salien* 

te de des- jluíldü*se us artistas Marin, Fio* 
Irence e MaUlMde Ar leio. 
I i'ii»a boje será anunnciudo 
ntaa bom espectaculo. 

A nossa 
deu poderes ao advogado sr. dr. 
Joftu Martins de Mello Júnior, 
para receber a quantia rie 
36:000$, que o governo rio Es­
tado deve ao nosso município. U 
diviria essa proveniente de des 
pescas feitas com fornecimento 
de remédios, etc, na epidemia de 
97, por ordem rio mesmo gover­
no. 

Toda a 
grande maestroBathomann íoi muito 
boa,revelando da parte das distinetas 
amadoras muito talento e boa von­
tade em abrilhantar as nossas festi-

uma di vi danes, o que fazem, por 
vor;ão particular, e daqui, como um 
dns seiis mais obscuros apreciadores, 
enviamos a todas os nossos espon­

tâneos parabéns. 

Peimetam-nos, entretanto, as di 

;: ; is senhoras deste grupo uma per-
rro.ota fe= Porque não nos dão uma 
(ias missas do nosso laureado e inol* 
Vidavel padre José Maurício ? E»t<: 
iusi^ne artístn, considerado era seu 
toínpo o Mczart brasihoro, enríque-
cen a nossa pátria com os seus apre' 
cíadissiraos trabalhos musicaes, que 
si todos no gênero sacro, ein qua 
tornou-se emérito entre os eméri­
tos, üs nossos bons auetoresde mu-
tícas -i ra são t,ão pouco conheci­
dos nesta cidade, e tanto assim c; 
<( t- jamais ouvimos em nossos tera-
ploé prõdacçOes de José ilfaaricío, 
Nascimento, Carlos Gomes, Mesquí-

Fni transferida para o dia .'M do 
corrente a festa de anniversaro da 
áociedüde Recreativa Operaria. 

I Gaso do professor 
Quando censurámos o snr. 

protessor Deodato Vieira, da 1.' 
escola rio Salto rio Ytú, por mo­
tivo de irregularidades com^ 
mettidas no exereicio rio seu 
cargo, não só o funecionario 
alluriiclo como algumas pes­
soas rie sua amisadé, disseram 
que estávamos mal informados ; 
que o protessor é* um santo, 
uni sábio; que o perseguíamos, 
etc. 

Abriu—se então, um ínqueri** 
to a respeito, no qual entre ou­
tras pessoas depuzeram os srs. 
dr. Gastão rie Meirclles Franca, 

Os operarmos da fabrica de 
papel, rio Salto, voltaram ao tra­
balho, sem terem entrado em 
aocorrio com os patrões, 

' SENHORITA C1LOCA 
A despeito do rigor observa­

do este anno nos exames que 
constituem os diversos cursos da 
Escola de Pharmacia, na capi­
tal, foi ante-hontem approvada 
plenamente, ,9, na Ia. série rio 
curso Pharmaceutico, a gentil e 
talentosa senborita Maria Ceei*» 
lia de Almeida Garret, (Ciloca), 
filha do nosso amigo e coílabora-
dor professor P. de Almeida 
Garret e sobrinha rio snr. Antô­
nio de Freitas Pinho, aqui resi­
dente: 
A senhorita Citoca, que foi mui 

to felicitada, pelos lentes e ool-
legas, é a única muça, das ma­
triculadas nocorrente anno, que 

VISITA 
Ern companhia do sr. dr.Ni* 

cauor Penteado, deu1 nus hon­
tem a honra da xjja visita, o 
snr. Octaviano Alves, de Lima, 
u m inazileiro benemérito a 
quem devemos a tenaz e pro-
íicua propaganda do caie pau* 
lista, em Buenos Ayres. 
No próximo numero trata­

remos mais desenvolvidamen-

te da pessoa do distiucto pro* 
pagauüista. 
PA.TTÀNO 

0 cxinno flautista Paitapio 
Silva, apezar do mão tempo 
que hontem reinava, realisou 
o seu concerto com exiraor* 
dinario suecesso e concorreu* 
cia rie ouvintes. 

Notava'se no tbeatro a pre­
sença da melhor sociedade 
yluana. 

0 distineto e já nolavel ari 
t 11 foi muno victoriado. 

;\vj próximo numero sal.irá 
m a apreciação cio coneerto. 
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PELO C O M M E R C I O 
O conceituado negociante sr. 

Alfredo Grcllet, abri ri hoje, ;í 
rua do Commercio, n.° 131, um 
bem montado estabelecimento I 
Co minere ia 1 ao qual deu s. s. 
u nome de Au Petit Bazar, 

EDITAES 

ENFERMO 
Regressou a esta cidade por 

motivo de enlermidade, o esti-
mavel moço snr. Benedicto Or­
tiz. que acha-se em tratamento ̂  
em casa do seu pae, snr. Braz 
Urtiz. 

Lei n' 134 
<Que modifica a applicação 
do adicional de 20% sobre di­
versos impostos») 
0 cidadão dr. Graciano de Sou' 
zaGeribello Intendente de 
Policiae Uygiene neste mti* 
nicipio de Ylú na íorma da 
lei etc. 
F\aço saber que esta Cama* 

ra, em sessão de 2 de D-zeui 

Ibor 

'bro do corrente anno, rieere-
Desejamos-lhe promptas me» c t o u e c u ( í a ü | j c o a seguinte 

lei ne \M: ts. 

CUMPRIMENTOS 
O snr i,\ 

Espirito Santo, 
rmino Octavio do 

participou por 
carta a esta redacção, o nasci­
mento de uma sua filha que roce 
ben o nome de 
Parabéns. 

•Rita 

com qnatro portas de frente.e 
quatro janeIUs no pavimento 
supciiur, tampem de freut', 
cont ortanrio pelo lado da rua 
rio Commercio com proprie­
dade de Manoel Joaquim da 
Silva Júnior e pelo lado da 
rua da Quitanda com proprie 
dade de Nicoláu Prancesco, 
avaliada por treze coníos de 
reis. MOVEIS DE USO DOMES. 
TICO : Dni lavatorio, com 
pedra mármore, sem espelho, 
avnliado por vinte mil reis. 
Uma cama frahceza, estreita 
c -in en^ergüo, avaii ida por 
quarenta mil reis. Uma dit;i 
ordinária, com colchão, ava^ 

Seccão livre 
S. A 

liada por viole mil nus. Uma 
Art. V O addicionalrie 20» Jdjla ,,^quena, com colcha.», 

que era cobrario sobie diverjflVil|iadíl po|. vilUe mii reis 

sos impostos a titulo de paga' U m íiparelüo/ de lavatorio 
mento da divida "Água,'' pas- avaliado por . quinze mil 
sara a ser cobrado a titulo de r e j s > y m dito mais ordinário, corrente de ouro estragada 
pagamento de "Obras mumer avaliado por dez mil reis.Uma avaliaria por vinte e quatro 

«mobilia, com dezenove pecas, 
Revogam-se as dis*, avaliada por quinhentos mil 

freis. U In ti ete grande avalia-

oíto mil reis. Uma mesa de co-
slnha, avaliada por cinco mil 
reis. Uma mesa de jantar, ve 
lha, avaliada por cinco mií 
reis. Uma roarquezu avaliada 
por quinze mil reis. Uma ca­
deira estragada avaliaria por 
dois mil réu. U m capacho, 
avaliado por dois mil reis.Uma 
saladeira, avaliada por três 
mil reis.Um lampeão belga, 
com "abat-jour" avaliado por 
trinta mil reis. Dois orinóes, 
avaliados por dois mil reis.üois 
baldes para «toilette>, avalia­
dos por dois mil reis. Um ta­
cho pequeno de cobre, avalia­
do por dois mil reis. Um filtro 
de vella, avaliado por quinzís 
mil reis. ORJECTOS DB OU-
110 : Uma tabaqueira de ouro 
avaliada por cento e vinte e 
sele mil e quinhentos reis.Uma 

CLUB UNI A O 
YTUANO 

D" ordem ria direciona d'esfe 
cltih, cinvirio os srs. aeciomV 
ias a reunirein-se em assem­
bléia, geral extr;>orriinatia, quej 
W a lugar a 1^ rio corrente 
nu esciptorio^do in̂ siníi club 
ao mrí-o dia, para discussão e 
approvaçâo rio novo regula­
mento que tem de servir no 
prnximo anno de 1007. 

êerefaria do Club União 
Ytuano,^ ri^ Dezembro rie 1.70b 
O intendente 

J. A. Silva Pinheiro 

î J-df) DO POÇO FUNDO 

CJiegou o afagado fumo do 
Poço I onrio, sobejamente co­
nhecido rios fumantes seus a 
predadores. No armazém do 
Nbò Marco, rua <?a Quilanda-.IG 
• uirie lambem se vende o mes­
mo íumo picado e em cigar­
ros. 

pães. 
Arf 2 

posições em contrario, 
Curapr i-se 
O respectivo intendente a 

faça registiar e publicar. 
Secretaria da Câmara Muni­

cipal em 10 de Dezembro de 
19<Mr 
O Presidente em exercício. 
Luís Marinho de kzevedo. 

Registrado no compeiente 
livro. 
O Secretario interino da Câ­

mara. 
F. Nardy Filho 

Mando poi tanto a torias as 
auetoridaries a que*»: o coube* 
cimento e execução da referiria 
lei competir, que a 
e a faça cumprir, tão inteira 
mente como nella se contem 
Secetaria Municipal -m 

de Dezembro de I9u6\ 
Dr. Graciano Ceribello 

Intendente de Policia e Hygie 
ne. 

rio por cinco mil reis. Ura dito 
peque o, ava iado por lies mil 
reis. Um "dito, pequeno, olea* 
rio, avaliado por dois m»l reis. 
Dois pares de escarradeiras de 
louça, avaliados por seis mil 
reis.Um espelho grande, oval 
avaliado por sessenta mii reis. 
Três candelabros, avaliados 
por trinta m:l reis. Sete cas-
tiçáes. sendo quatro de cobre, 
avaliados por três mil e qui­
nhentos reis. Um creado mu 
rio avaliado por dez mil reis. 
Uma banca com bacia, ava-
I liada por um mil reis. U m ca* 

cump a birie avaliado por um mil reis. 
|íjma ètagére, avaliaria por vin" 
te mil reis. Um aparelho rie 

1 jagathe para café, avaliado por 
iriez mii reis. Uni relógio <'e 
caixa avaliado por cinooenta 
mil reis.Uma mesa elasli.a, 
avaliada por quarenta mil reis 
Uma mesinha. avaliada por 

A SOCIEDADE RECREATIVA 
OPERARIA, por intermédio de 
soa Secretario leva ao conhoo 
cimento rios srs. Sócios que a 
festa rie anniversario á reali-
sar-se no dia 17,foi transferi­
da para 31 desie por motivo 
de força maior, 

Ytú, 12 rio Dezembro 1906 
0 secretario 

Luiz Custodio rie Almeida. 

CAFÉ' YTUANO 

Aviza«se aos consumidores 
co excelbmle café ytuano,que 
rie amanhã em riianle passará 
n mesmo a ser vendido á rua 
Diieila n. z3. 

Viu 9 de Dezembro rie 1090 
L. Bicudo, 

0 Doutor José de Campos To-
ledo, Juiz Ú% Direito desta 
comarca de Ytú. 
Faço saber aos que o pre­

sente edital com o prazo rie 
nove dias "irem que o portei­
ro dos auditórios official Ao^ 
üusto Avelino ria Silva, ou 
quem suas vezes fizer, no dia 
quartorze do corrente, ao meio 
dia no prédio numero oitenta 
e quatro da rua rio Commer­
cio desta cidade ha de levar «á 
nova praça publica de venda 
e arrematação os bens arre­
cadados por fallecimenta dn 
Capitão Antonino Carlos de 
Caroargo Teixeira e não'arre­
matados na primeira praça, 
seguindo-se leHâo pelos maio 
res lances que alcançarem.São 
os seguintes, com sua? avalia­
ções : 1MMÓVEL : Uma casa 
de sobrado- á rua do Com­
mercio desta cidade, aob nu-J 
mero oitenta e quatro, fazendo 
esquina com a rua da•Quilanda" 

mu reis. Três bo'ões de ouro, 
avaliados por nove mil reis. 
um relógio de ouro, avaliado 
por cincoenla mil reis. Uma 
medalha de ouro, avaliada por 
doze mil reis. E para constar 
mandei passar o presente que 
será affixado no logar do entu 
tume e publicado pela impren­
sa. Dado e passado nesta ci­
dade de Ytü, aos cinco dias 
do mez de dezembro de mií 
novecentos e seis. Eu Racha.. 
rei JNícanor tfe Arruda Pentea­
do, escrivão, escrevi. 

José de Campos Toledo. 

ifinddor de piano 
Sevcrino Torroba Maestro 

da Companhia Mario & Floren-
ce que actaalraeule trabalha 
nesta cidade afina pianos com 
ioda perfeição, pode ser pro­
curado para tal fina no Recair 
raut Prugoü, Rua do Commer' 
cio e no Tbeatro. 

Preço por cada afinação 20$ 

!* 
8 

•«»«»* 

CASA DE ARMARINHOS 
Neste novo estabelecimento encontra-se um bonito sorlj-

mento de coilarinhos. punhos, gravatas, meias, lenços botões, 
agulhas, ditas para machina. Artigos para senhoras e presentes. 

Brinquedos;, [tapeis para cartas, ditos de seda e de todas 
as cores. Bonitos cartões postaes, ditoà para felicitações e 
boas ferias. Grande sortimento de enfeites para presepe* e 
arvores de Natal. 

ET-
Tudo barato 

Ver para crer 

137, RUA DO COMMERCIO, 137 
yTU' 

ilfredo irellef 



REPUBLICA 

ia? 

fermoraria G ifficína de íaníaiia íiuanaf 
RUA DO COMERCIO. N. I£A 

VÍGrGadinho SaUense| ^/»tf ̂  /^^ 
! Offerece-se uma.ama de 
'te. 

O abaixo assignado faz scionle* ao respeitável 
publico em geralj que ne-ta ofíicina, além de execu 
rar com toria a po;.feiçào qualquer obra em mármore 
egualnienle executa em pedra granito, do Salto, para 
construcções. como para túmulos, de qualquer for^a e 
desenho. Acha-se nesUi casa uma exposição rie tra­
balhos tolos e m mármore o granito. 

Preços baratissímos 

P. Bíneíli 

tf 
($. 

<£ 
9 
« 
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DE 
CAETANO LIBERATORB & I 
• O Proprièlarfí» deste pripu-i 
laris-imo estabelecimento avi-j 
za ao publico riesla ridadej 
que, chegando ultimamente de! 
Itália, frei lixe em grande quan-j 
Md., de o afamado vinho CB-j 
AWSUOLO qoe garante ser dei 
pura uva e que não se en'i 
contra cm nutra qualquer* píiitei 
Rs té fei analysario em tantos.1 

Rua 7 de Setembro — Sallo 
& reco sem conpetencía 

E N D E - S E a C a s a ria 
rua ria Convenção ri. 13 
nesta cidade 

Trata-se com ?. Bicu-' 
a Rua do Commercio n"32 

ei-
no Salto, ncaza de Rama 

passa Gmseppe, á Rua José 
Weissohn. 

de uma Loa ama deleite a rua Di­
reita n. 49. nesta cidade. 

De leit 
precisa'5 

ooes de M a h g à b a J"à 
de-te anno. vende-se em 
casa de Fernando Dias 
Ferraz, a 4$00<>. Lafci rie 

l|ESCRlPTORIO 

H DE ADVOCACIA^ 
iè> Dr. José Piedade &(L 

<£& ò,;j 
'• \r Patrc*1"1" de causas civcis.^j^ 
fíycomnjerciLw e criuiin -es, em l-N^t" 
Z^e 2. instâncias: defesas e aceu-gp. 
iÈSsações perante jury.em qualquer£j2. 
e^ficonvarcà do estado; pTocuratorioff^g 
rôftuas repartições publicas, émpres.Êgfc 
f£)timos hvpothecarios. cobranças; <̂ $4-
*-f-'tudo mediante honorários modi-' ^ 

S&cos; #-
'&& Attende a chamados, q u a l q u e r ^ 
U\hnra Dará serviços na policia ™ 

m 

l kílo. La 

Recebem café e outros gêneros nacipnaes á 
comrniseão e prestam conta rie venda a vista, 

Esp eci a lida de 

íès 

a 400 rs. o kilo 
NtPadaria e ConfeitajiaAlieinà 

para serviços na 

ESCRIPTCR10 : %% 

$&>20—Eua do Quartel—20}jg* 

<§& RESIDÊNCIA g?) 
||C34— RUA VERIDIASA— 3A'M 
f4 TELEPHONE ,645 %&% 

^J S. PAULO m 

Mercado Municipal 
Preços correntes 

C J T J E E I L Í O 

Í?/7? venda de 

boi xis 

KuZcmos scieute a quem ia> 

/'/y- ! ̂ !'essSur llUfcí encarregámos o 
(su-t ÒIU.^ Marco Stoncr, á Rua 

I Direita, u. 3õ, üa venda, na 

Feijito alqueire! 
Farinha de milho « 

» mandioca * 
Fubá € 

Arroz (limpo) « 

Mínimo Max 

6§ 
5$ 
8S 10$ 
4s 450d 
18§í 50g 

ciriarie de Ytú, rio Gelo. fabrisI Milho 

Pt 
varo1!1-* 

H E R M O G B N K S B. RIBEIRO 
formarlo pela Faculdade de Medi­

cina do RJQ de Janeiro, mudou-se 
para a rua da Palma n*. 2. 

—)I> APELARIA A L L E M A ) — 

ri ÜGÜ*STA^ÍEHBL-M A N N 
m u d ° u " s e P a r a a rua do Cnrá-
merc^ «• 9ü-

: cario e m itoPüo etílabelecimeu-1 
[tu. 

Sallo, 5 de Novembro rie I9ÍJ6 

tíocietã per UEsportazione i 
pei' íIndustria Ítalo Ameri*+\ 

cana. 

A'S P X M A S . FAMÍLIAS 

Cara 
Batatinhas > 
üatatas dôees » 
Porvilho * 

» de arífruta ks;. 

:• ; 

3Õ00 
4$ 

ros 

3800 

5500 
4$ 
128 

Nasapatària Santos Dicmont 
• U7)i par de botas G\gan-

twGas* com G6 centímetros: <' 
uma peça curioza e digna de 
ser vista, e admirada—Rua do 
Commt reto 108. 

*-Z 

íl 

% 
Os Advogados 

RIPIIUL C- S W M 9 

'^í^Á^^^è ^S^ãí*' 

S||^n S. Sitalheiros 

jjri Já consultas e attende 
\\ << chamados a qualquer 

JO&Q MfcRTItíS DE H- JilHIGü 
|. FOBSECA FERRIZ-
EsciiiPTotuo: 

No quavto tr . ' 
do, encontrará o 
us dias, tripas, 
rao, miolos etc. 
a,\lo com 

. do Mercai 
publico torio 
igario', cora 
lurio prepa-

o maior asseio. 
Nunciante Caciclo, 

Cate 
Cebolla 
Bananas 
Gallinhas 
Frangos 
Ovos 
Peixes 
Palmito 
Alhos 

Arrobai 
kiio I 

verdes 700 I 
Uma ] 
Um 
Dúzia ( 

fieira 
• dúzias 
restea 

J$'-130U 
õ|5500 
400 600 
Ò00 j/600 
1200j1400 
n 120a 600 

600 

700 
1200 
3g 
800 

Ytú, 15 de Dezembro de 1906. 

0 ADMINISTRADOR 
Mario de Camargo Fonseca 

hora. 

i .lto de YVi 
•.«... .••^.-••-« -c 'v,. •*£ 

- * = * i 

TAVESSA PA SÉ N. 6. 
S Paulo 

ól 53 é 4/ >Hl/ 

1 4J 
i 

• • 

O i ^ 

Compra-se todae qualquer 
porção, e paga-se bem, 

Fenianrio Diay Ferraz. 

Communico aos srs. Lavrailores e ao Publico Ylnano 
que, rie mudança para esta. cidatje acabo rie installar 
minha bem montada Õfficina a Rua rie S. Rita n* 6 8 A 

e 7ft. Emcarrego m e de consfrucções rie maclúnas paia 
cafóe arroz; faço Carrítellas, Troly, Cabriolct, etc. Tudo 
na rraid perfeiia ngra de arte, firme e solido por 

preços nunca \iytes nesta \ laça. cem torio capricho desejarei' 

Francisco Jlnselnio Coelho 


